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I — DOS RECURSOS

V  1 — Dos recursos em geral: noções.

2 — Seu fundamento jurídico e filosófico.
i

3 — Espécies.

II ''^jí'♦< , . 'VÍ

Da Apelação: noções gerais; espécies.

H

ü
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•  ,

Dos efeitos da apelação.

Rito processual e prática forniulária.

III

1

2
Ixí-

Do Agravo; noções gerais e espécies.

aMsteBnSi® [oimulárla, nas
IV

2

3

Eíeitos.

Rito processual e prática formulária.

Do A.PTQvrt ^
em que ocnrr°. ito Processo: casos
iária. ®teitos e prática forroU'

\

'' ^ ̂r.

5 —

Dos Agravos de despachos na segunda
instância.

3 — Da Carta Testemunháviel: conceito e fi
nalidade; süa supressão no novo Código
de Processo.

VI

1 — Dos Embargos: noções gerais, natureza
e espécies.

2 — Dos Embargos ao Acordão: quando tem
lugar; rito processual e prática formu
lária .

3 — Dos Embargos à Sentença e dos Em
bargos de declaração: casos em que
ocorrem e prática formulária.

VII

1 — Da Revista: conceito, fundamento e ca.
sos em que tem lugar.

Efeitos; rito processual e prática for
mulária .
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Dq Prejulgado: conceito e finalidade.
Seu processo.

VIII

Recurso Extraordinário; conceito e fi"
naiidade.

Casos em que tem lugar; efeitos. Rito
processual e prática formulária.

COMPETÊNCIA
ginaria dos tribunais

IX V

ci^ homologação de sentenças de falên-

t  ,

Conflitos de iuvic..^- ~
lidade. ^diçao: conceito e fina-

■1ír

ti
03

. < ''ffl r»*

'ií

2 —^ Casos em que ocorrem e seus efeitos.

3 — Rito processual e prática formulária. ,

XI

1 — Da Ação Recisória : fundamento, natu
reza e finalidade.

2 — Casos em que tem cabimento-
\

3~ — Rito processual e prática formulária.

III — DA EXECUÇÃO DE SENTENÇAS ■

XII

1 — Teoria geral da Execução: juizo e par
tes competentes. . ^ -

2 — Do ingresso na execução.

3 — Do objeto da execução. v

XIII ^

1 — Da Execução por quantia certa : casos e
forma.

■■ í!!? i  t' 1
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Nomeação de bens à penhora.

xrv

2 —

t)a penhora: conceito e natureza.

absoluta e relativamente impenhofáveis.

^SSia^. penhora; prática

XV

1

2

3

penhora em créditos, direitos e ações.

Penhora no rosto dos autos.
Ação subrogatória.

1 ̂

.  XVI

Disposições comuns aos bens penhora-

' ?Al

Giadação a ser observada; prática for
mularia. ^ -

V

— 9 —

XVII

1 — Reforço^ e redução da penhora: substitui,
ção do bem penhorado.

2 — Segunda penhora e concurrência de pe-
nhoras.

3 — Dos efeitos da penhora.

XVIII

Da Avaliação: necessidade; efeitos; ca
sos em que se dispensa; como se procede.

2 — Das Editais de yraça : requisitos e fôr
ma.

3 — Sua afixação e publicação.

XIX

1 — Da Arrematação: teoria sôbre a nature
za da alienação dela decorrente.

2

3

Da praça- Auto e carta de arrematação.

Dos efeitos da arrematação.

,# VJ#.-

i.lL.
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XX

1

2

3

1 —

2 —

1

2

3"

Da adjudicação: natureza e condições.

Da adjudicação de rendimentos.

Efeitos da adjudicação; carta.

XXI

penhOTa^íf execução e de bens
Poâem pedi'r

Efeitos. Carta de remissão.

Rito processual e prática formulária.

XXII
*

Da Execução contra a Fazenda Pública.

®»cução per uiviaj alimentícia.

R"» processual e prática formulária.

■  " ~ • — 11 — . ■ / •

XXIII •

1 — Da Execução provisória: casos em que
ocorre.

2 — Atos que compreende. .

3 — Rito processual e prática formulária.

XXIV

1 — Da Execução por causa certa ou em es
pécie: conceito e natureza.

2 — Casos e meios empregados. '

3 — Rito processual e prática formulária.

1 —

- C:'.

2

XXV

Da Execução das obrigações de fazer
ou não fazer: casos e fôrma.

Na caso de condenação a emitir uma de-c
claração de vontade.

Rito processual, prática formulária.
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XXVI

r — Da execução por quantia incerta: noções
e casos.

2

3

Liquidação da sentença.

Rito- processual e prática formulária.'

XXVII

1 ~ Da defesa do executado: casos, oportu
nidade e efeitos.

Embargos e penhora è a arrematação;
o processual e prática formulária.

Embargos nas execuções reais e nas de
Obrigações de faser ou não fazer.

XXVIII

1 —
fraude de execução; con

ceito e casos em que ocorre. ' ,
2

3

atureza e índole processual.

Efeitos.

OliiULV

y : p^T'» '

1, j

. jj

13 —

XXIX

1 — Do Concurso de Credores: conceito e
fundamento.

2

3

Suas condições e efeitos.

Protesto de preferência. Processos do con
curso e prática formulária;

XXX

Da desapropriação por utilidade pública;
noções gerais e fundamento legal: do
decreto de desapropriação.

2 — Processo de desapropriação: modo e
forma de agir para a indenização do va
ler dos bens desapropriados.

Da requisição e uso da propriedade parti
cular.

IV — DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

XXXI

t

1 — Do inventário: noções, gerais.
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3 —
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Tempo, lugar e pessoas a quem cabe a
sua iniciativa. r

Prazo para seu início e término; prorro
gação., Prática formulária.

1 —

2 —

2

3

XXXII

Dó inventariante; nomeação e preferên
cia paia o exercíoio do cargo. Das decla-
i-açoes de herdeiros e bens.

Da citação dos herdeiros e contestação
i>.^e sua qualidade.

Qutstões de alta indagação. Prática for-
hunaria. - ^ ̂

XXXIII

De avaliação.

Das declarações finais. ^ "

SmSáSa.^^^^ conferência. Prática

■  ■ ■ — 15 —

XXXIV ■

1 —■ Do pagamento das dívidas.

2 — Da reserva de bens, adjudicação e ven
da, para êsse pagamento.

.3 — Da liquidação ou cálculo e sua impugna-
ção. Sêlo de herança.

XXXV

1 — Da partilha: o) — judicial: deliberação
e esboço.

2 — b) amigável; quando pode ocorrer; for-
,  malidades; c) — feita >sm vida.

3 — Efeitos da partilha. Formal de partilha.

XXXVI

1  ,— Do arrolamento; quando tem lugar.

2 — Formalidades e seu curso.

3 — Prática formulária.'
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XXXVII '
ê

Da apresentação e abertura de testa,
mentes: cerrado e público.

Do testamento olografo ou particular.

Do testamento militar e do marítimo.

XXXVIII

Da execução dos testamentos. Do testa-
menteiro. .

Do arbitramento da vintena.

Da extinção do usufruto e do fide^comis-
so.

t

XXXIX

Da arrecadação dos bens de defuntos: ■
noçoes gerais; cautelas, quanto ao lugar

'■S-rrecadação; guarda eadministração dos bens. ^ ^
Da^ habilitação dos herdeiros e da ação ■

i)

— 17 —

3 — Herança jacente e o regime do Decreto-
lei n^ Í907, de 26 de dezembro de 1939.

XL
t

1 .— Dos bens de ausentes; arrecadação: mo
do e forma de procedê-la.

2 — Da sucessão provisória: noções e funda.
mento legal. Processo e prática formulá-
ria.

3 — Dos bens achados: noções gerais; arre
cadação e processo.

XLI

1 — Do processo do Registro Torrens; noções,
utilidade, inscrição e oposição.

2 — Dos processos relativos ao Registro Civil.

3 — Dos assentos fora de prazo; averbações;
,  suprimentos, retificações.

XLII

1 — Dos processos de tutela: noções gerais.

nr
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2 — Ncmeações e exercício de tutores: prcfc-r;
rências, atMlbuições e deveres. .

XLIII

1 — Da. interdição dos incapazes::noções-ge
rais, iniciativa e processo.

2 — D^a, nomeação e "destituição dos curado-"'
res, seus deveres e responsabilidades.

3 — Do levantamento da interdição.

XLIV

1 — Da venda arrendamento e hipoteca dos
incapazes.

2 — Da especialização da hipoteca legai; no
ções gerais e fundamento legal.

3 — Da prestação de contas ,dos tutores e
curadores. . ,, ._ -

XLV

1  Da emancipação: noções gerais e funda
mento legal. :















r ■ ... ' - , •

- 24 —

LIX

1 — Do processo judiciário do trabalho nos
dissídios individuais: forma da reclama
ção, modifieiação.

Da audiência de julgamento: provas, de_
bates, conciliação e decisão.

LX

1 — Dos dissídios coletivos: instauração da ,/^
instância, conciliação e julgamento; da /
extensão das decisões.

2 — Dos recursos na justiça trabalhista.

3 — Da execução das sentenças trabalhistas.

Faculdade de Direito da Universidade do Re
cife. — Janeiro de 1956.

Prof. Pedro Lins Palmeira
Catedrático.
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